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RESUMO

Como resultado da tectônica brasiliana três segmentos
crustais podem ser identificados nos terrenos précambrianos de Santa C~
tarina correspondendo a cada um, uma granitogênese de idade e caracte­
rrstic~s geoquImicas diferentes.~São recon~ecidas~de sudesteePar~ no~~:
este: li terrenos granito-migrnat1ticos (Su~tes re~r~s Grandc~, Sao
dro de Alcântara e Granitóides Foliados); 2) supracrustais do G~~PO
Brusque (Suites Guabiruba e Valsungana) e 3) sedimentos do Grupo .a­
jaI (Suite Subida) e terrenos granulIticos de Luis Alves (sem eviden-
cias de magmatismo brasiliano).

Dados geocronológicos (Rb-Sr, U-Pb e K-Ar), .litogeoquIm!
cos e mineralógicos indicam idades ~ntre 630-520_m.a. e af1nidades ao
tipo "I" Caledoniano para os qranitoides da porçao sudeste. Valores e~
tre 650-620 m, a. e te~~dência "S" para o magrnatismo assoc~a~o ao Grup~
Brusau~- Tcade ao redor de 540 m.a. e afinidade ao tipo A para o gra
nitogênese Subida.

As aloctonias dos terrenos granito-migmatIticos sobre o
Grupo Brusque e deste sobre os terrenos granulIticos de Luis Alves são
evidenciadas por importantes zonas de cisalhamento de médio a baixo ân­
gulo de mergulho que constit'.lem seus contatos frontais. A zona de falha
de ~~jor Gercino coloca os terrenos granito migmatIticos do SE sobre o
Grupo Brusque, sendo definido por espessa faixa de milonitos e blatomi­
lonitos associada a granitóides a duas micas. O contato do Grupo Brus­
que com os terrenos antigos de Luis Alves e com o Grupo Itaja! é igual­
mente tectônico, correspondendo a um falhamento de empurrão com impor­
tante flexa de cavalgamento para NW.

Adicionalmente, dados isotópicos Sr e Nd (Mal. tovar.i ee ,
aI, no prelo) indicam marcantes diferenças dos valores ENd e das ra­
zões iniciais Sr87/Sr86 entre os tIês terrenos acima caracterizados.Va
lores de ENd positiv~s (0,9 a 3,0) e baixas razões iniciais de Sr877
Sr86 (de 0,701 a 0,7C5), caracterizam uma importante acreção ao redor
de 2,6 b.a. para os terrenos granulIticos de Luis Alves, ensuanto que,
os valores negativos de ENd (de-5,9 a -14,7) e as altas razoes ini­
ciais Sr87/Sr86 (de 0,708 a 0,730 ) demonstram que, tanto o Grupo Brus­
que como os granitóides a sul do lineamento de Major Gercino evoluiram
a partir do retrabalhamento de material crustal mais antigo.
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As diferenças isotópicas e as características geológi­
cas desses terrenos alem do diacronismo das idades obtidas, são suges­
tivos de que essas três massas crustais evoluíram em épocas e ambien­
tes geológicos distintos. A configuração atual foi estabelecida somen­
te no final do proterozôico superior quando deu-se a justaposição des­
ses blocos, associados a intensa produção de granitóides por retraba -
lhamento dos terrenos crustais antigos. 

Esse quadro de distribuição de unidades tectônicas e 
magmáticas é interpretado dentro de processos de subducções do tipo 
"A", com "under thrusting" dosterrenos mais antigos para SE que, pos­
sivelmente, sucederam às colisões continentais. 
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